A misteriosa soneca dos elefantes marinhos

Elefantes marinhos impressionam. Deitados na praia, estes mamíferos que podem pesar até duas toneladas, passam boa parte do tempo dormindo e tomando sol. Cada macho delimita seu território na praia e defende seu harém de cinqüenta fêmeas de outros pretendentes. Mas esta vida pacífica dura enquanto os filhotes estão mamando. Dois meses depois do nascimento são desmamados a força quando o grupo inicia sua migração anual.

Os elefantes marinhos do hemisfério norte (Mirounga angustirostris) nadam da costa da Califórnia até o Alasca ou o Pacífico, uma viagem de até 4.000 km que dura de dois a oito meses. Durante este percurso ininterrupto eles se alimentam de peixes e polvos que capturam durante mergulhos que podem durar até 30 minutos. O que intrigava os biólogos é como estes animais dormem durante a viajem. Agora temos a resposta.

Tal como as baleias, os elefantes marinhos são mamíferos e necessitam voltar à superfície para respirar. Isto não permite que eles durmam como os peixes, que continuam a extrair oxigênio da água mesmo quando dormem no fundo do mar. Não é raro encontrar baleias dormindo na superfície do oceano. Hoje se sabe que elas “desligam” parte do seu cérebro e flutuam ao sabor dos ventos. Mas dormir na superfície é arriscado. Do ponto de vista de um tubarão que olha para cima, aquele enorme corpão boiando é fácil de identificar contra a luz do céu. Um peixe que dorme longe da superfície fica disfarçado contra o escuro da profundeza abissal. É por esta razão que as baleias só permitem que parte do cérebro descanse, outra parte fica atenta aos predadores, sejam eles tubarões ou barcos pesqueiros. Mas como nunca se encontrou elefantes marinhos dormindo na superfície, ficava a dúvida, como será que estes enormes mamíferos dormem durante os meses que ficam no mar?

Um grupo de cientistas capturou seis jovens elefantes marinhos e instalou sensores capazes de detectar a localização dos animais durante a migração, a posição do corpo do animal, sua profundidade e a atividade física. Estes animais foram monitorados durante meses. O que foi descoberto é que realmente os animais passam a maior parte do tempo mergulhando, só voltado à superfície por alguns minutos para respirar. O interessante é que foi possível detectar dois tipos de mergulho. No primeiro o animal se movimenta muito e permanece o tempo todo de barriga para baixo. Este é o tipo de mergulho que observamos visualmente perto das praias. Seu objetivo é localizar e perseguir os peixes, que são capturados e devorados. 

A surpresa veio do segundo tipo de mergulho. Neste caso o elefante mergulha lentamente até 50-100 metros de profundidade, atravessando a camada habitada pela maioria dos tubarões, e então vira de barriga para cima (as costas em direção ao fundo do mar) e pára completamente de se movimentar. O resultado é que ao longo dos próximos vinte minutos o corpanzil afunda lentamente se movimentado como uma folha que cai de uma árvore, de um lado para outro, em um movimento pendular. É durante este tempo que o elefante marinho dorme, protegido pela escuridão das profundezas. Mas seu sono é curto e picado, uma conseqüência de sua origem terrestre. Estes animais, tal qual as baleias, evoluíram a partir de mamíferos terrestres e respiram pelos pulmões. Sentindo a falta de ar ele acorda, vira de barriga para baixo, e nada em direção à superfície para respirar, e ciclo recomeça. Resolvido o mistério da soneca dos elefantes marinhos.
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